
 
 

                         
 
 
 

 
Ata da Trigésima Primeira Sessão 
Ordinária do Segundo Período 
Legislativo da Câmara Municipal de 
Cabo Frio, realizada no dia 07(sete) de 
dezembro do ano de 2023(dois mil e 
vinte e três)--------------------------------------- 

 Às dez horas do dia 07(sete) de dezembro do ano de 2023 (dois mil e vinte e 
três) sob a Presidência do Vereador Miguel Fornaciari Alencar e com a ocupação 
“ad hoc” da Primeira Secretaria pelo Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo, 
reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal de Cabo Frio. Além desses, 
responderam a chamada regimental os seguintes Vereadores: Adeir Novaes, 
Alexandra dos Santos Codeço, Alexandre Marques Cordeiro, André Luis Lobo 
Filho, Atila Monteiro de Campos Motta, Davi dos Santos Souza, Douglas Serafim 
Felizardo, Jean Carlos Corrêa Estevão, Josias Rocha Medeiros, Oseias 
Rodrigues Couto, Rodolfo Aguiar de Faria, Ruy Sergio França de Oliveira e 
Thiago Vasconcelos Leite Pinheiro. Havendo número regimental o Senhor 
Presidente declarou aberta a presente Sessão em nome de Deus. Não havendo 
a leitura da Ata e cumprido o rito regimental o Senhor Presidente solicitou ao 
Senhor Primeiro Secretário a leitura do EXPEDIENTE que constou do seguinte: 
ENTREGA DO DIPLOMA DE MOÇÃO DE APLAUSOS, AUTOR:VEREADOR 
LUIS GERALDO SIMAS DE AZEVEDO - OUTORGADO: JOSÉ TEIXEIRA DA 
SILVA; ENTREGA DO DIPLOMA DE MOÇÃO DE APLAUSOS, 
AUTOR:VEREADOR MIGUEL ALENCAR - OUTORGADO: LUIZ CLAUDIO 
GAMA DOS SANTOS; ENTREGA DO DIPLOMA DE MOÇÃO DE APLAUSOS, 
AUTOR:VEREADOR MIGUEL ALENCAR - OUTORGADAS: REDE DAS 
PRETAS; ART. 353, II, DO REGIMENTO INTERNO - LEITURA DO PARECER 
PRÉVIO DO TCE – RJ PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 33/2021 - CÂMARA 
MUNICIPAL DE CABO FRIO OFÍCIO PRS/SSE/CGC 13314/2020 - TRIBUNAL 
DE CONTAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PROCESSO TCE - RJ N. 
214.415-6/14, ENCAMINHA PARECER PRÉVIO CONTRÁRIO SOBRE AS 
CONTAS DE ORDENADORES DE DESPESAS DO MUNICÍPIO DE CABO 
FRIO, REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 2013; PROJETO DE LEI: 0208/2023 
- JOSIAS ROCHA MEDEIROS, OBRIGA A MANUTENÇÃO REGULAR E A 
VISTORIA ANUAL DOS VEÍCULOS DE TRANSPORTE COLETIVO 
ADAPTADOS E O TREINAMENTO DE SEUS OPERADORES NO MUNICÍPIO 
DE CABO FRIO; PROJETO DE LEI: 0347/2023 - MIGUEL ALENCAR, INCLUI 
O FESTIVAL INTERNACIONAL DE DANÇA NO CALENDÁRIO OFICIAL DE 
EVENTOS DO MUNICÍPIO; PROJETO DE LEI: 0358/2023 - ALEXANDRA DOS 
SANTOS CODEÇO, DISPÕE SOBRE A ADEQUAÇÃO E NORMATIZAÇAO DO 
PASSE LIVRE PARA A PESSOA COM DEFICIÊNCIA E PESSOA COM 
DOENÇA CRÔNICA EM TRATAMENTO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; 
PROJETO DE LEI: 0359/2023 - OSEIAS RODRIGUES COUTO, REGULARIZA 
E MODIFICA A NOMENCLATURA DE RUAS LOCALIZADAS NO 
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LOTEAMENTO BOSQUE DAS FLORES NO BAIRRO AQUÁRIOS E TAMOIOS; 
PROJETO DE LEI: 0360/2023 - RUY SERGIO FRANÇA DE OLIVEIRA, 
DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE ISENÇÃO DO PAGAMENTO DE 
INSCRIÇÃO EM EVENTOS ESPORTIVOS PARA ATLETAS COM 
DEFICIÊNCIA E ATLETAS DA TERCEIRA IDADE NO MUNICÍPIO DE CABO 
FRIO. Terminada a leitura do Expediente o Senhor Presidente solicitou ao 
Senhor Primeiro Secretário Vereador Luis Geraldo Simas de Azevedo a 
LEITURA DO PARECER PRÉVIO DO TCE – RJ PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 33/2021 - CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO OFÍCIO 
PRS/SSE/CGC 13314/2020 - TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - PROCESSO TCE - RJ N. 214.415-6/14, ENCAMINHA PARECER 
PRÉVIO CONTRÁRIO SOBRE AS CONTAS DE ORDENADORES DE 
DESPESAS DO MUNICÍPIO DE CABO FRIO, REFERENTES AO EXERCÍCIO 
DE 2013. Terminada a leitura do Expediente, o senhor presidente franqueou a 
Tribuna Livre ao presidente da Associação dos Guardas Municipais de Cabo 
Frio, senhor Adson da Silva Lopes, que inicialmente saudou a todos. Em seguida 
procedeu denúncia sobre ilegalidade ocorrida na última assembleia ocorrida no 
dia quatro de dezembro do corrente ano, destacando que não havia quórum para 
votação, além de outras irregularidades. Disse que não houvera deliberação, 
votação e nem mesmo aclamação. Disse que, o que ocorrera fora uma fraude. 
Após, a fala do representante da Associação dos Guardas Municipais, fez uso 
da palavra o senhor Fernando De Paula, que saudou a todos. Em seguida, disse 
que com relação a assembleia, aludida por seu antecessor à Tribuna houvera 
falta de respeito aos preceitos legais. Afirmou, que o setor jurídico do Sindicato 
da categoria fora omisso e que entraria com ação para anular a assembleia. 
Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. Após, fez uso da 
palavra, o Vereador Alexandre Marques Cordeiro que parabenizou os oradores 
representantes da Guarda Municipal, pela coragem de brigar pela categoria. 
Novamente fazendo uso da palavra, o senhor Fernando de Paula disse que não 
sabia o que passou na citada assembleia, até por que não fora confeccionada 
nem mesmo uma Ata da citada Assembleia. Também fazendo uso da palavra o 
Vereador Ruy França disse, que acompanhara a suposta eleição, destacando 
que ficara triste em observar a forma como a mesma fora conduzida. Assim, o 
resultado daquela assembleia não poderia ser considerado. Disse que, a eleição 
deveria ser feita de forma transparente e não uma bagunça, como a que 
ocorrera. Após, o senhor presidente disse que seria redigido documento formal 
com a denúncia dos representantes da Associação dos Guardas Municipais, 
para que houvesse prosseguimento daquela questão. Após, o senhor presidente 
solicitou que tivesse início a entrega das Moções de Aplauso. Em seguida, 
continuando na direção dos trabalhos, após a leitura do Documento com o título: 
PARECER PRÉVIO DO TCE – RJ PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 33/2021 
- CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO OFÍCIO PRS/SSE/CGC 13314/2020 - 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PROCESSO TCE 
- RJ N. 214.415-6/14, ENCAMINHA PARECER PRÉVIO CONTRÁRIO SOBRE 
AS CONTAS DE ORDENADORES DE DESPESAS DO MUNICÍPIO DE CABO 
FRIO, REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 2013, o Senhor Presidente 
encaminhou o referido documento para a Comissão de Finanças, Orçamento e 
Alienação. A seguir, o Senhor Presidente franqueou a Tribuna aos oradores 
inscritos. Ocupou a Tribuna como primeiro orador inscrito o Vereador André 
Luiz Lobo Filho, que inicialmente saudou a todos. Em seguida discorreu sobre 



as cirurgias ortopédicas, que não estavam sendo realizadas em Cabo Frio por 
falta de insumos, enfatizando que pedia encarecidamente ao Secretário de 
Saúde que comprasse insumos para os Hospitais, visto que o povo estava 
sofrendo. Em aparte, o Vereador Miguel Alencar disse que esperava que a 
Secretaria de Saúde estivesse preparada para atender também a demanda de 
turistas, no período de verão que se aproximava. Também em aparte, o Vereador 
Alexandre Marques Cordeiro disse que, o assunto era polêmico, mas, que no dia 
anterior fora realizada a primeira cirurgia no novo centro ortopédico. Retomando 
ao seu discurso, o Vereador André Luiz Lobo Filho agradeceu os apartes e disse 
que não tinha conhecimento de que o centro ortopédico se encontrava em 
funcionamento. Após solicitou providências à COMSERCAF para pavimentação 
do lugar conhecido como Cantinho do Céu, no Bairro Jardim Esperança. Ao final 
agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da 
palavra o Vereador Adeir Novaes, que inicialmente saudou a todos. Em seguida 
discorreu sobre Projeto de Lei de sua autoria, dispondo sobre a instituição da 
Medalha Aires Bessa, destacando que aquele fora o vereador com sete 
mandatos consecutivos e que o mesmo fora muito importante em sua vida. 
Enfatizou que Aires Bessa ajudara muito ao povo do Segundo Distrito, que se 
sentira órfão quando o vereador falecera.  Em aparte, o vereador Josias Rocha 
parabenizou o orador por trazer à lembrança um homem tão importante e que 
tinha seu trabalho todo voltado para Tamoios. Disse que, o vereador Adeir 
Novaes poderia contar com seu apoio. Também em aparte, o Vereador Luis 
Geraldo Simas de Azevedo parabenizou o orador destacando que tivera a honra 
de conviver com o Vereador Aires Bessa por dois mandatos e que a homenagem 
era muito merecida. Em aparte, o Vereador Átila Mota disse que fora vizinho do 
vereador Aires Bessa no Bairro Jardim Caiçara e que o mesmo fora um grande 
homem. Também em aparte, o Vereador Oséias Rodrigues Couto disse que, 
diuturnamente o Vereador Aires Bessa estava pelas ruas do Segundo Distrito e 
que o mesmo se posicionara a favor da emancipação de Tamoios, ressaltando 
que o Vereador Aires Bessa o incentivara em sua vida pública. Em aparte, o 
Vereador André Lobo disse que não tivera o prazer de conhecer o vereador Aires 
Bessa, mas, que considerava justa a homenagem pela a história daquele 
homem. Retomando ao seu discurso, o Vereador Adeir Novaes disse que 
trabalhara com o vereador Aires Bessa e que o mesmo dera um norte à sua vida. 
Observou, que conseguira sair vitorioso do pleito eleitoral do ano de 2016 e que 
apesar de não ter mais o Vereador Aires Bessa para buscar ensinamentos podia 
contar com o apoio e amizade do vereador Luis Geraldo, que era também grande 
professor, no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da Tribuna o Vereador 
Davi Souza, que inicialmente saudou a todos. Em seguida disse, que com 
relação as novas contratações feitas pela prefeita Magdala Furtado, o fato 
inchava a máquina pública e fora as questões de moralidade, era necessário 
falar sobre questões legais, que até mesmo interferia no Poder Legislativo. 
Assim, preferia pensar que houvera um erro por parte da prefeita. Disse, que 
defendia que a Matéria concernente à Reforma fosse devolvida para o Executivo, 
pois, não valeria a pena passar pelas comissões algo que todos eram sabedores 
da ilegalidade. Prosseguindo afirmou, que a gestão anterior fora interrompida 
pelo falecimento do prefeito José Bonifácio e que os problemas existentes foram 
admitidos havia cerca de dois anos e que vinham sendo dirimidos, porém, na 
atualidade não havia um prosseguimento de tais ações. Disse que, a prefeita 
tomava medidas com intuito de fazer política e não pensava nos problemas que 



estavam sendo criados, o que caracterizava o desrespeito para com a população 
de Cabo Frio. Em aparte, o Vereador o Vereador Luís Geraldo disse, que havia 
na Casa um acordo, que previa que sobretudo as Matérias de maior importância 
passassem pela Comissão de Constituição Justiça da qual era presidente e 
estava certo de que, seriam avaliados cada artigo e não seria permitido o 
desrespeito à instituição. Observou que mesmo que não houvesse 
concordância, o que era legal deveria ser acatado. Retomando ao seu discurso, 
o Vereador Davi Souza disse que sabia de tudo aquilo e que inclusive fazia parte 
da mesma comissão, mas, que apelava pela praticidade. Ao final agradeceu a 
atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da Tribuna o 
Vereador Átila Mota, que inicialmente saudou a todos. Em seguida disse, que 
se colocava a disposição para apoiar a reforma administrativa da prefeita 
Magdala Furtado, onde inclusive seria criada uma Secretaria de Pesca e também 
de Esporte. Disse que, o governo anterior extinguira a Secretaria de Esporte e 
que era de extrema importância que houvesse o retorno daquela secretaria, 
como também a criação da Secretaria de Proteção Animal. Disse ainda, que a 
secretaria de Indústria e Comércio seria extremamente importante, pois, os 
empresários estavam se instalando nas cidades vizinhas por falta de incentivo 
fiscal.  Ao final disse, que críticas construtivas seriam sempre bem-vindas e que 
se posicionaria a favor da prefeita, que até mesmo o décimo terceiro da Moeda 
Itajuru já havia pago. Em aparte, o Vereador Alexandre Cordeiro disse que o 
único gestor que tivera a coragem de criar a Secretaria de Pesca fora o ex-
prefeito Alair Corrêa. Disse que, a pesca era geradora de empregos e que 
naquele contexto se sentia honrado por fazer parte da Comissão de Constituição 
e Justiça, que por sua vez discutiria as Emendas necessárias para a aprovação 
da Reforma da prefeita Magdala Furtado. Retomando ao seu discurso, o 
Vereador Átila Mota agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A 
seguir fez uso da Tribuna o Vereador Thiago Vasconcelos, que inicialmente 
saudou a todos. Em seguida discorreu sobre recente reunião onde foram 
abordadas questões concernentes a despoluição da Lagoa de Araruama, rede 
separativa e outros temas, destacando que tais assuntos deveriam ser discutidos 
também com municípios vizinhos. Disse ainda, que no início do próximo ano 
haveria outra reunião onde a prioridade seria unir forças com tais cidades, no 
sentido de solucionar os problemas que eram pertinentes à toda a região. 
Continuando aludiu ao tema amplamente discutido em sessões anteriores sobre 
a reabertura do acesso a Praia do Sudoeste, sublinhando que entrara em contato 
com a prefeitura e fora informado de que a citada área comprovadamente 
pertencia ao município, com isso, não poderia ter tido fechado o acesso. 
Parabenizou o movimento criado em prol da reabertura da Lagoa, onde diversas 
lideranças municipais se posicionaram, no sentido de garantir o livre acesso à 
praia. Disse que, o acesso fora reaberto, assim, parabenizava a todos os 
envolvidos. Em aparte, o Vereador Josias Rocha Medeiros, parabenizou o 
orador pela reabertura do acesso à praia, enfatizando a importância da união de 
todos nas lutas em prol da coletividade. Retomando ao seu discurso, o vereador 
Thiago Vasconcelos disse que, quando os cidadãos e poderes públicos se união 
quem ganhava era a sociedade, que tinha garantido seu direito de usar o espaço 
que era de todos, no que encerrou sua fala. Após fez uso da Tribuna o Vereador 
Josias Rocha Medeiros, que inicialmente afirmou que dera entrada solicitando 
informações detalhadas sobre a Folha de Pagamento da área da Saúde do mês 
de outubro. Disse que fora acionado por um amigo, Senador Carlos Portinho, 



que destinara sua verba impositiva para a área de Saúde de Cabo Frio e o 
acionara para fiscalizar a verba. Disse que houvera publicação no dia anterior de 
que haveria Emenda também direcionada a área de Saúde, na monta de cerca 
de cinquenta milhões de reais, frisando que no Hospital do Jardim Esperança 
faltava soro e outros insumos, com isso esperava que o dinheiro não fosse usado 
somente para pagar altos salários. Disse que a reforma administrativa da prefeita 
Magdala Furtado era inadmissível e estava certo de que os vereadores não 
deixariam passar a Matéria da forma que a mesma fora enviada para a Casa. 
Disse que, a prefeita solicitara data retroativa, o que era um absurdo e 
demonstrava que a chefe do Executivo Municipal não se sentia constrangida em 
infringir a lei. Observou que havia prioridade nas áreas da Educação e saúde 
que não poderiam ser ignoradas, já que havia escola que fora interditada por 
conta de estar com esgoto a céu aberto. Prosseguindo falou sobre o empenho 
do prefeito José Bonifácio em conservar o nome do município limpo, para que 
Cabo Frio pudesse receber os repasses do Governo Federal. Em aparte, o 
Vereador Davi Souza disse que fora mal interpretado em seu discurso e que 
todos deveriam atentar que haviam dois pontos importantes sobre a PL de 
Reforma, um sobre a questão moral, sobre a criação de cargos e a questão 
jurídica, já que havia na Matéria salários que não condiziam com os preceitos 
legais. Disse, que se referia a falta de respeito para com a Câmara e também 
para com a população de Cabo Frio. Retomando ao seu discurso, o Vereador 
Josias Rocha Medeiros agradeceu o aparte e lembrou que o TCE já se 
manifestara sobre a farra das portarias de Cabo Frio e mais, que haveria prazo 
para resposta aquele órgão. Disse em seguida, que estava certo de que ao invés 
do dinheiro do município ser utilizado em portarias, seria utilizado em benefício 
do povo de Cabo Frio. Ao final reiterou que, seriam gastos cerca de um milhão 
e seiscentos mil reais em fogos no réveillon, quando não havia insumos nos 
hospitais, faltava energia nos bairros e corriam esgotos a céu aberto. Disse que 
Cabo Frio merecia respeito. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua 
fala. Após, o vereador Miguel Alencar fez uso da palavra e inicialmente 
procedeu as saudações de praxe. Após teceu comentários sobre a reforma 
administrativa pleiteada pela prefeita Magdala furtado, destacando que aquela 
questão estava apenas começando e que era consenso entre os vereadores que 
a reforma necessitava de algumas Emendas. Disse ainda, que havia pouco 
tempo hábil até o recesso legislativo e que caso houvesse interesse em aprovar 
a citada reforma, medidas imediatas deveriam ser tomadas, no sentido de 
agilizar os devidos trâmites. Disse ainda, que discordava um pouco da opinião 
de alguns vereadores, em virtude de que seriam criadas Secretaria de grande 
relevância para o povo, todavia, não seria necessária a criação de trinta 
secretarias e três autarquias. Afirmou, que entendia que a prefeita tinha sua 
forma de governar, assim, acreditava que a Casa deveria buscar união para 
agilizar os trâmites e com isso encontrar a solução antes do recesso. Após 
dirigindo-se ao vereador Josias Rocha Medeiros, presidente da CCJ, perguntou 
ao mesmo se já fora resolvido questão do orçamento. Respondendo o Vereador 
Josias Rocha Medeiros disse, que solicitara relação de pagamento dos 
servidores da prefeitura e que até aquela data não havia chegado à Casa, por 
isso não tivera como finalizar a LOA, mas, que fora avisado de que chegaria 
ainda naquela semana. Retomando ao seu discurso, o Vereador Miguel Alencar 
afirmou, que havia prazos a serem cumpridos e que era necessário que a Matéria 
fosse enviada para o Legislativo o quanto antes. Continuando teceu críticas ao 



governo de Magdala Furtado, enfatizando que havia licitação realizada para obra 
de reforma no Ginásio Poliesportivo Vivaldo Barreto, que somente necessitava 
o aceite de obra da prefeita. Disse que, não havia nem um só ginásio de esporte 
funcionando em Cabo Frio. Prosseguindo parabenizou a cidade de Cabo Frio 
pelo sexto ano da Bandeira Azul. Em outro aparte, o Vereador Josias Rocha 
disse que, não fora mandado nenhum representante do governo Municipal de 
Cabo Frio para o encontro federal da Bandeira Azul em Santa Catarina. 
Retomando ao seu discurso, o Vereador Miguel Alencar disse que o Secretário 
de Obras afirmara que fora reiniciada as obras do Bairro Tangará, o que o 
deixara mais tranquilo. Disse ainda, que antes do natal seria concluída a obra do 
Morro da Guia e que também já havia sido realizado edital relacionado a obras 
no Boulervard Canal. Em aparte, o Vereador Davi Souza disse que, não podia 
deixar de lembrar, que havia uma obra parada no bairro Manoel Corrêa e que 
recorrentemente solicitava providências do Poder Público sem obter resposta 
sobre aquela questão. Também em aparte, o Vereador Jean Corrêa Estevão 
disse que ele também fizera reivindicação, com relação a duas ruas desde o 
início do seu mandato e que não obtivera êxito. Disse, que havia três anos que 
os responsáveis da Pasta da Secretaria de Obras nada faziam pelas ruas Carlos 
Gomes, Olegário Vicente e Castro Alves. Retomando ao seu discurso o Vereador 
Miguel Alencar falou sobre sua preocupação com a estrutura necessária para a 
Defesa Civil, em decorrência de que a partir do dia vinte e seis de dezembro a 
cidade ficava superlotada e que a prefeita deveria estar atenta àquela causa. Em 
outro aparte, o Vereador Josias Rocha disse, que sempre solicitara ao prefeito 
José Bonifácio que colocasse um veículo a disposição da Defesa Civil, sobretudo 
no Segundo Distrito, de preferência uma camionete quatro por quatro, assim 
solicitava ao governo que voltasse os olhos para aquela área. Em aparte, o 
Vereador Douglas Felizardo disse, que direcionara parte de sua Emenda 
Impositiva para a área da Defesa Civil, que não fora atendida e que na atualidade 
via as consequências. Retomando ao seu discurso, o Vereador Miguel Alencar 
disse, que estivera reunido com a prefeita e que a mesma manifestara sua 
intenção em se candidatar à reeleição para a prefeitura de Cabo Frio. Assim, 
como ele também pleitearia aquele posto, solicitou a Paula Pinheiro, Secretária 
de Turismo, que fazia parte de seu grupo político, que deixasse o cargo. Em 
aparte, o Vereador Átila Mota afirmou que antes de qualquer coisa seria 
necessário pensar no município. Retomando ao seu discurso, o Vereador Miguel 
Alencar agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. Não havendo 
mais oradores inscritos para o uso da Tribuna o Senhor Presidente conduziu os 
trabalhos para a Ordem do Dia. NESTA ETAPA FORAM ENCAMINHADOS 
PARA A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA OS SEGUINTES 
PROJETOS: PROJETO DE LEI: 0208, 0347, 0358, 0359 E 0360/2023. FORAM 
APROVADOS OS SEGUINTES PROJETOS: PROJETO DE RESOLUÇÃO: 
0026 E 0027/2023. FOI REJEITADO O REQUERIMENTO: 0287/2023. FORAM 
APROVADAS AS INDICAÇÕES: 0003, 0605, 0640, 0772, 0899, 0928, 0934, 
0948, 0949 E 0950/2023. FOI RETIRADA PELA AUSÊNCIA DO AUTOR A 
INDICAÇÃO: 0946/2023. FORAM APROVADAS AS SEGUINTES MOÇÕES: 
MOÇÃO: 0012, 0040 E 0041/2023. FOI RETIRADA PELA AUSÊNCIA DO 
AUTOR A MOÇÃO 0039/2023. Terminada a Ordem do Dia, o Senhor Presidente 
franqueou a Tribuna para a Explicação Pessoal. Não havendo oradores para o 
uso da Tribuna em Explicação Pessoal, o Senhor Presidente encerrou a presente 
Sessão em nome de Deus. E para constar, mandou que se lavrasse a presente 



Ata, que depois de lida, submetida à apreciação Plenária, aprovada, será 
assinada para que produza seus efeitos legais. 

 


